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Venit fponfas, & qua parai A erant intra- 
ueranfi cum eo aà rmçtias* 

Math. cap. 25. 

Roçado temos hoje o fido do Pa- 
' raifo*, (Soberana, Omnipotente , &; 

Diuina Mageftade) trocado temos 
^ hojeofitio do Paraifo; no Oriente 

pTímou Deos o paraifo de Ada > perdeofe aquellc 
Paraifo, & no Occidéte plantou Deos o Paraifo de 
Chnfto Jdefpanhahe a parte Occidétal do múdo,ôc 

o famofoReyno do Perueftà nas Índias Occiden¬ 

tal de Hefpanhajpois ncftes Occidentcs riquifli- 

mos do mundo, plantou Deos o Paraifo da fagra* 

da Religião dos Pregadores, deíiciofo com ofe 

cândidos lyrios do maior Patriarcha, gracio/b 

com as rofas parpureas da mayor fatuidade. S Ro- 

za hc afama beatificada de hoje, a cuja candida 

f^molura çonfagrao as flores , mu ficas, & luzes 

ce a 0^uaJoleniífima. Belliííima Roza da fa- 

Sra j Pominicanaí dulciffima Lima da 
Udadc de Lima! eft4s faÓ as flores, & .0 jardim, 

on eo e pozo l os Cantares -comiidaua a fua que¬ 
rida elpoza, no dia de feus diuinos delnoforios: < 

Vm tn bortum meum. Todas as famad.-u RcHgiocns 

. da Igreja faó jardins dcliçiofÒTde Chrifto, mas 
A ij ds 
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de todas as Religiocns,a fagrada Rcligiam do* 

Pregadores com fingular propriedade hc o Paai-' 

fo do$ feas lyrios, hc o jardim das fuas rofas, na' 

quellcs jardins tem o lucro de íeurtrabalhos, ma* 

neíte P^raifo tem o defeanfode feus defpoforios. 

Neltes folemnes defpofonosds hoje cntráomuh 

tos conuidados, & todos com luzes refplandc' 

cences, prouida de grandes cabedais; tamfce entra 

a minha luz, mas tão defprouida de cabedal, que 

temera a nota das necias do Euangclho, fea naá 

fo orrera o prouimento da obedienciaf 

Para mayor alerttOj focorre minha falta a tecra 

do Tanto Euangelho, eferito por fam Matlieus no 

cap. 15. onde, na parabo!a de hu folemne defpo** 

forio, Ch ifto Senhor N. Principe das eternida¬ 

des he o efpozo amantiíTimo, & neftediaaef- 

poza he hua belliflima rofa, ôc as conuidadas dez 

Virgens com luzidas luminárias-nas rnaos, mas- 

finco necias, & íinco pruden?es, que defgraça? 

fao bellezas humanas, & nenbüa fe pode achar 

fem faltas,. Gom-eftc apparato de luzes eíperarao 

todas o efpozo, & porque tardou, todas ador- 

f1SGeu5> «ao foi defeito da vontade, foipenfaõ 

danatuiezu.-que nefta vida, naoha luzes fem fom- 

bras, nem citado-fem defenidos. Veio o efpozo 

pe a mcya noite, ôl com as acclamacoens da vin* 

da woc arao todas, as prudentes prouidas, def* 

prouidas as nccias, íem duuida ã conta das pru- 

deiv. 



<dent-s: que a efta conta fe defcuidarn muitos, 
fta, he conta dc necic» , & feropre errada, que O 
nectonunca fezconta certa. Embaraçada* « ne- 
cias con fua falta, pedirão focorro às prudentes 
mas as prudentes íe efeuzarao como prudentes; 
que ao prudente nunca faltao boas palauras, quan- 
do não pode fazer boas obras : entaõas neciasfo- 
ráo as nccias proucrfe às tendas, & cm quanto fo- 

râo, & Cornarao, errarao o cfpozo, fi arao dc fo*. 
ra, & entrarão fomente as prudentes. Q contrario 
fora, fc a cafa nao fora de Deos? quc na capa jQS 

homens nao ha porta aberta para prudentes, nem 
porta fechada para necios. Vendofe as necias dc 
fora, baterão, & tornaraÓ a bater: quc 0 necio 

ilfo tem de necio, fer importuno; mas o efpozo fI 

abrir as deipidio difendo, que nao abria a quem 

nao conhecia, tirando por confequencia da para- 
bola a vigüancia da vida, & o cuidado da morte; 

porque a falta dcfte cuidado, ôt défcuido defta vi¬ 

gilância, he a maior necedade da vida. Efta vi¬ 

gilância feftejamos hoje beatificada de nouo na 
vida, & morte da BéatiíTnr.a Roza de S. Maria: 

porque na vida igualou, íc náo venceo os Paco- 

mdai Eugtmas, Ca.h <*£ 

ziíms daa uigua Gr cia .tr, l . ' s’ & tu[r b “ c>a, & Ca h mea Roma; bre- 
tic tempo he huma hora para moftfar efta verda- 

Aiij de 
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de, mas tudo pode o valor da diuina graça; Auc 
Maria. 

^ § I- 
í ^ Etres modos feconfidera Catholicamétc a 
1 M vinda do filho dc Deos a celebrar defpofo- 

rios co as humanas creaturasi ouvindo a receber nof 
fa carne na encarna çao:ou vindo a dar fua carne no 
Sacramento: ou vindo a dar fua gloria no dia do 
juijzo', na encarnação fe defpozou huma fô vez 
com noífa natureza: no Sacramento fe dcfpoza 
cada dia com noífas almas: & na gloria fedefpo- 

zarà para fempre com os feus predeftinados. Mas 

indiuiduando mais eftes deípozorios a huma al¬ 

ma particular, de tres modos vem Deos a húa al¬ 

ma com quem fedefpoza : difpondoa, dotandoa, 
premiandoa; feráo as tres partes do fermâo. Na 

primeira graça adifpoem com a fantificaçáo: na 

íègunda graça a dota de virtudes: na graça final, 
que os Theologos com Sam Paulo chamáo graça 
confumada, a vne comfigo para fempre. Falo fé- 
pre da graça habituai, creada, & permanente, que 

fuppoem primeiro o fojcitocreado,&defpoislhe 
da o fer de gratuito para fer amado, como enfina 

t o Angélico doutor com a Theologia commua. 
No púlpito nao figo efcolas, fenáo doutrinas. I fto 

íuppolto, entremos na primeira parte : Venit fpon- 
Jiis; vem dilpondo. 

Hc certo, que ncíta parabpla das Virgés, Chri- 

fto 



fto Senhornoífo coma vinda defeus defpozori- 
os nos mtimou a v inda do dia do jUÍ2o . Nmo dll. 

bitaty aa judicium aduemum ítvnificara rt ^ 

dodo Maldonado de commum fentcnçi dosPa 
dres, agora a duuidaordinaria deftc lugar : (náõ 
fujo do commum, para com maoir louuor en¬ 
carecer na nofla Santa a fua cxcellencia fingular,) o 
dia do juízo, he o dia dos maiores temores, o dia 
dos defpozorios, he o dia dos maiores amores: 
pois que conueniencia tem o dia dos amores corri 
o dia dos temores, para Chriíto Senhor noílb fa¬ 
lar nos maiores temores no dia dos maiores amo 
res? Refpondo, porque na noífa alma ha dousaf" 

ícãos nacuralmente demafiados, que não fendõ 

bem ordenados, fa6 caufa de fua perdlçi0: a fa- 

ber, muita confiança da mifericordia dc Deos ôc 

muico medo do juízo de Deos; mas a perdição não 
cita na demafia dos affcótos, eftàna troca dQS 

pos; & a razão he « Iara: porque nayida todos vi- 

uem confiados na mifericordia, & na mortç todos 

morrem cemerofos do juizo; & o Senhor D ^ 

euicar o dano, no dia dos amores falou n!/ j- 
os temores, porque quem no dia dos 

medo aos fauores da mifericordia, * 

mores nao tem medo aos rigores da m|Í- ^ 
A primeira vez, q ,ic a vam d V* ^ 

uerteo em ferpente foi n0 m ^ ,M°ykí lc cmv 
& a feirunda P i mo»te diante dc Deos, 
& a legunda vez foi no paç0 diante de Pharao, 

ccm 

MaU.ibiU 
Matb. 



* 
com efta diffcrença, que diante de Pharao Moy- 

fes não teue medo, mas diante de Deos teue tan- 

Ewiwf j. to medo que fugio: ltay ví fugeret Mcjfes. Gran- 

v de cafo? canto medo diante de Deos, nenhu me¬ 

do diante de Pharao! ao contrario hauia de fer, 
logo fe ccue medo primeiro, porque não teue me¬ 
do defpois? por iíTo mcfmo, não teue medo def* 
pois, porque teue medo primeiro*, bellamente o 
venerauel Beda: FluxusJcrpentisy fluxus ejl màrtali- 

tdtisy cjtiem nc nos timeremus prxcepit nobis Deus finem 

illumfiemper attendere. Declarome: avara conuer- 

tida em ferpe, diante de Deos cra final da liberda¬ 

de do Pouo, mas diante de Pharao era final do 

caftigo do Egipto: o primeiro milagre era final 
da mifericordia, o fegundo milagre era final da 

juftiça, & Moyfespor iffo não temeo defpois o 
final da juftiça, porque temeo primeiro o final da 

mifericordia : Quem ne nos timeremus, pracepit nobis 
finem illum fiemper attendere. 

Efta he a razão porque os Santos temem os a- 
liuios, & profperidades, que nefta vida fao osfa- 

uores da mifericordia, & he pafmo ver a confian¬ 

ça com que viuc hum auarento rico, hum ambi- 

cioto honrado, hú deshonefto faô, hum mentiro- 

fo contente, hum entremetido defdichado , 6c hu 

lizongeiro valido, que tudo fao milagres da mife¬ 

ricordia; mas he laftima ver o medo com que 

morrem, & morrem com medo, porque viuem 
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fem temor; efte foi o dano dasilêcias, 5c Chrifto pa^ 

ra euitar efte dano no dia dosdeípozoriosfaia no 
dia do juizo: Vcnitjgonfus: Venu aajudiaum. 

Comecemos daqui as excellenc as da beatifíR 
ina Roza; efta admirauel fanta, (ou começ indo 

de fuamininifie ) , efta milagrofa minina,«de finco 
annos começou nella o temor de Deos, & o medo 

do dia do juizo: foi o cafo, que zombando com 
elia hum leu hermanito maior, lhe emodou os 
cabellos dizendo: Scito^ultos jwdtantw ançinosin* 

fernirudentes ejje, fúbus Maqueantiir juuenes, yt in%Vd ^ 

gehennam (ttevndffl àetYdbdYítUY'. Roza , os cabellos , 
concertados das moças íao os primeiros laços in¬ 
fernais, que dão com os mancebos nas penas do 

inferno. Tão altamente penetrarão eftas palauras 

o juizo deRoza, ôc talfoi o medò queteuedo jui¬ 

zo de Deos, que logo naquella innocente idade 

de finco annos fez voto de perpetua caftidade, &; 

propòz firmemente de nunca offender a Deos, o 

que comprio pontualmente em toda fua vida, de 

finco annos bclliíiima minina, antes dos anno$ 

do juizo, ja temeis o dia do juizo? quem vos enfi- 

nou efta prudência antes dos annos da prudência? 
Veniijporifuí *. a vinda do efpozo diípondoa-, abor¬ 

recer o peceado , ôc amar a virtude defpois dos 

annos darazao,he obrigação ordinaria de toda a 

alma fiel: mas aborrecer o peccado, & a m ar a vir- 

uide antes dos annos da razão, he cxcellcncia fm- 

B ' gu- 
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guiar de liüafingular cfpcza de Deos; & fantaRof 

za para ftr eípoza fingularmém eftimada de Dcosr 

luzio com ai luzes do temor, quando não eftaua 
obrigada aos luzimentos.da razão. 

Na creação do mundo, fez Deos fingular efti^ 
mação das eftrellas matutinas, aííi o diííe a lobt 

w.caw, erasycum me Undarent fimul afira matutina. Dos 

Anjos querem muitos que fe entenda efte lugar, 
mas S- rliornas com giandes Padres o entende 
literalmente dâs>. eftrellas da alua; mas tem hüa du¬ 
vida; em húa noite limpa mais luzem as eftrellas da 

meia noite, que as eftieilas da alua: as.eftrellas da 

meia noite briiháo com luz mais viua, as eftrellas 

da alua luzem com luz deímayada-, pois fe d ma* 

yor luzir, hc o mayor louuar, & as aftrellas da noi¬ 
te luzem mais que as eftrellas dá alua, porque fala 
Deos no luzir das eftrellas da alua, & não fala no 

,Uzir das eftrellas da noite? diuinámenteo Ange- 
•’ lCO Doutor: Quia denuò pofl tembras videntur: & D ■Tbo.citat. 

a Víru dz ibi. 

wÈTtjí LlTeraUel B«da com mais clateza-; in “mporc,: 
sx.um *. v mtTitis ejl necefjarium. Notem a palaura :de- 

nu°{ efta arepofla, porque as eftrellas da al- 

nh-l\T^ <Juan<Jo nao tem obrigação de luzir: a 

tc & n^o° "e luzir<Jas eftre!las heao nafeer da nob 
’ a°n.afcer do dia: domo. O que beir. 

o tei-nt^ T 1 . , 1 to; íúzir no dí- 
^ empo do luzir, quando o tempo, & 
k he o ln*;,. ín.„:ai i• ■ . a razao o pede, j»e 0 ^ ordm‘anas. 

1 . V ' , v o: 
mas-luzir fora do tempo do 

luzir, quando nem o 

tem- 
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tempo, nem a razão o pede, he o lU2.;r , 
las ímgulares: he íuzimento tao fingular ftrÇ ' 

eftimaçao de Deos efcutece todos o§s luzim^ °a 
ijHia demo Videntur. er»tos ? 

De finco annos luzio fanta Roza com ote 

de Deos ou como An,c> nas primeiras mantilha 
do mundo, ou como eftrella nas primeiras m, 
rilhas do dia; mas que muito foi luzir de finco an" 

nos com o temor de Deos, quem nafcida de tres 
mezes luzio com a rermoíura de Chrifto? dous 

no¬ 
mes teue eíla admirauel íànta, no Bautifino fc cha 
mou ifabel, nome de fua auò, & na ÇonfirtmçJo 
le chamou Roza, nome de hú milagre- 

milagre que nafcida dmres mezes, no berço, mi° 
lagrofamentefe lhe mudou a fioUni(rA rnn r 

8- * «6- *M foi o fefegA- 
roza for o nome do mfjerio; & qualfoi o mk 

no? airet o que finto; Chriíto como efpozo dos 

Cantares diz que fe chama flor: cgoflos: nemíè a 

chara outro nome do eípozo em todo aque]le Ii~ 

1q0) ?ols como Ohrifto fendo efpozo fc cU,1y 
°l> quiz que afua efpozafe chatnaífe Roza (n^ 

Ho« h, , maisf/„„oza, porque aSi?” 

m, duas Ict.a? <-|,,c fiatío a^M j”t”f “A ■Sa" 
das do nome de Deos • Deu an^a’ íorao t,ra' 

! UM* ex nornine Jao lutetam 

B ij Abr&~ 

cap.ii 
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Abrabay & Sara addidit; diz Alcuino. Com efts 

difíere riça,que em Abrabam foi crecençaabfoluta. 
porque leni lhe tirar letra lheacrecentou hü Hj Sc 

a Sara trocoulbehíía letra em outra: chamauafe 
Saray com, y , trocoulhe, oy, em a, & chamouíe 

Saraa com dous aa: a eíles dous nomes vierao duas 
letras do Ceo, mas bua letra para cada hú : a Roza 
vierao do Ceo dous nomes, o nome de Cbriíio, 
Sc o nome de Maria com todas fuas letras, Sc cba- 
mouíe Rozade Santa Maria, com mais ventura 

que Abrabam, Sc Saraa, mas nao bc efte o ponto,' 

o ponto he faber qual foi o myílerio da mudança 

do nomé de Saraa, quando íe muda o nome de 

Abrabam? Reíponde Nicolao de Lyra : Quia mu~ 

tatnomen Abrabconjèejuenter, rnhiat nernen vxo- 

ris, nam vir, & vior Çunt cjua/i njna perjóna. A cre- 

cença do nome de Abrabam fez a mudança do no¬ 
me de Saraa, porque o efpozo, Sc a eípoza íào 

^ a mefma pelToa; Abrabam com H, querdb 
2eiI: Pater, vcl Pnnccps multarümgentium: Sc Saraa 
c°m deus, aa,'quer dizer, Princeps múltitudims: 

cbai C^aiTle^e Saraa, Princeza, quando A brahâ fe 

Punapc1fnClpC’ rlorclue a excel'cnc‘a do nome do 

Princeza e/vPlÍqUe Pel!a«rccllençia do nome da 
A excellcitó ^j"’ f x'xorJmíHu4^ar[om. 

cancüdo, & ehrifto foi U-r 

& logo.no pieiepio apparcceo em chrifto cíb fo. 

mo- 



rubicundo-, pois íe roza.he efpoza de chriftô no 
berço mude o nome de líabel cm Roza a, j ’ 

mezes appareça nellao cândido da innocencia 

& o purpúrea da paciência’, a innocencia, na o-raI 
ça bautiímal, que nunca perdeo: a paciência, mas 

dores, em que nunca chorou fendo mirtina*, penfa- 
uaona, apertauaona, trilhou hü dedinho da mag 
no golpe do tampo de húa arca,& andou em maos 

de ÇurgiãdSy com outras bem grandes moleítias, 
& nunca fe lhe virão lagrimas em tantas dores da- 
quelle corpozinho; íochoraua ie a leuaiiao fora, 
ate tomárem para caza^ tanto ámaua a innocen¬ 

cia, & tanto deídc o berço* aborrecia o mundo*, em 

Chriíto, ôc Roza, no berço começou a innocen" 

ciada vida) & a paciência da morre; em Chriílo' 

por natureza, em Roza por §hiç*av porque a vinda 

do efpozo, difpoildoa, lhe deu tanta graça, que de 

tres mezes teue afermofurada paciência de Chri- 

fto, & de finco annos o luzimento do temor, ôc 

Juizo ‘de Deps: Vcnitfyonfus: Venit <xí Judicium* 

§• 

o Segundo modo da vinda do cíWcs a fifiVa 
n iníJ Yp i * 

B iij " para- 



H 
paradas : porque não difse, & <ju<e prudentes 

erant: íenão, quaparat* eram, de modo , que ao 

éfperar, chamoulhe prudentes: prudentes vb-gines: 
mas ao.entrar, chamoulhe preparadas: qua parati 

erant \ Sc não diíse: quaprudentes erant-, pois as pfmj 

dentes, Sc as preparadas nao erao as mefmas Vir-> 
gens ?(mi erãó, logo porque lhe não chama fcm- 
prc prudentes, íenão húa vez prudenjres, &; outra 
ve z preparadas? Refpondo-, porque a pruden cia diz 
o ado do entendimento , Sc a preparação diz o 
ado da vontade, Sc a virtude perfeita, Sc meritó¬ 

ria, não eftàío no entender, nem fô no obrar, fe- 

não no muito obrar vnido com o muito enten¬ 

der, Sc a razão lie clara: porque entender fem o- 

brar, he malícia, Sc obrar fem entender, heigro- 

rancia; Sc a virtude meritória lança fora toda a i- 
gnotancia, Sc maliçia,& abraça o entender com o 

°brar,porque nofabclos fempre vnir, eftà a yen- 
taÍcm do merecer. 

^ã Sam Paulo hu gande gabo aos homens, 
dentados generofámènte nas obras, &diz, que 

Dcos nunca íevnio com os Anjos, Íenão aos ho¬ 
mens . Nufauam Anpelos apprehendit5 fed femen A- 

Os homens, ainda que faÔ alen- 

' ° fAA °S ^CC!S> de barro, porem os An- 

°S Vííidimn Prs’ cH11vu:os nobilliflimos. Si cn- 
tendldlífimcs.lc avile2a matcrial do corpo; pois 
^n ,que rundou Sao Paulo ayentaje dos homens 

aos 



í5 
âos Anjos? Reíponde íao IoSo Chriioftotoo- Vo- 
knscos engere dixit, non homims , Jid fm,n 

emfei ohome que Deos afy vnio filho de ak, ' 
há, porque nao diíle,que deixara os efpiritos pell 

homens, fenáo que deixara os Anjos pellaèeracál 
de Abraha; & declaraíè o Padre com efiremada a 
gudeza; quando Sao Paulo falou nos Anjos, níõ 

diiíe; nu fruam fpimus: porque, [piritas, he 0 nome 

da natureza: fenáo nujfaam Angelos • porque, An- 

gelus, hc o.nome do feruiço : qtti facit Angelos fuos 

minijlror, & quando falo» nos homens, náodiíTe 
apprehendit bomines, porque, bomo , he o nome da 

natureza, fenáo, femen Abraha , porque Abrahá 
era.hú feu feruo particular; de modo, qUe n'l0 f 2 

Sáo Paubcontrapoílçáo de natureza a namreza 

lenaode íeruiço a feruiço; poisem que foi o feri 
uiço de Abrahá auantejado ao feruiço dos Anjos? 

Reíponde a boca de ouro de Grécia: porque os 

Anjos no feruir todos foráo entendidos, mas né 

todosobraráo como entendidos, porque na terc 
parte íe achou muito bom entendimento, fj 

nhua boa obra; porem Abrahá no feruir,fetriDre f 
entendido, & lempre obrou como entendido J 
que nuncao entender fe apartou do bem “tf*P f 
onde Sao Paulo achou o obrar vnido & bU‘,&: 

o cnffeidtr, ali Eos a Vtntijcm do rí£l 
m criperc. 

Dotou Deos a S. Roza de tao alto çptédimer> 



to, & de animo tao generofo, que foi ãdmirauei, 
p.xawen. 8c não imitauel no obrar, vnico com o entender* '1 

Q entendimento foi táo alto, que fem Meftre apre- j 

dco aler, efcreuer, bordar* 8c fobte tudo orar, 8c ■■ 
contemplar còm admiração dos Padres eípirituais, I 
que a trartarao. Q obrar foi.tao eftupendo, que 

venceo a natureza, 8c não excedeo a diferiçao, 
pois nada foziafé parti ular infpiração de Deos, 8c \ 
confelho de íèus Confelíbres* digamos algüa cou- 

jfa: De finco annos começou jejuns, ^penitencias 
raras* de doze annos alcançou a perfeição da vida í 

vnitiua, & Te deípozou com Çhrifto* de vinte an- 

nos profeííou a Regra de noflb Padre São Domin- 1 

gos* dormia fb duas horas na noite em hum 

leito nu, de paos tortuoíbs, entaladospellas jun¬ 
tas com trezentas & tantas pontas de telhas agudas, 

algúas Vezes paílãua oíomno fobre as pontas dos 

pes, dependurada pellos cabellos em hú prego na 

parede pregado, hú palmo mais alto, que o feu 
corpo-, ao dormir vntaua a boca com fel de anima¬ 
is, por ter a refpiração amargoza, & vzaua do mef 

m° fel no comer*, cingiafe com tres cadeas fecha,- 

das com cadeado fem chaue, 8c com outras cadeas J 
íe dicipliila^la tres vczes no dja* vzaua de hú cilicio 

de cordas íemeado de pontas de agulha*, jcjuaua 
todo o anuo, quafi fempre com heruas. ou a pão, 

8c agoa> 8c nãsQuarcímas comendo fô cada dia 
Çnco piuifl.es de larãja* cm vinte 8c quatro horas, . 

quan 
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quando' çomungaua, & de dia de Pafcoaatédia 
do Efpirito Santo,'não comia nem bebia; trazia 
crauada na cabeça ao caramelo cafco hüa coroa 
de tres voltas de prata com nouenta & noue pori- 
tas agudas, trinta ôctres em cada volta; meteo as 

maos em cal virgem ardendo para as denegrir, & 
afear,porque lhas gahgrão de aluas; & qifeinaou as 

folas dos pés em Ijü forno abrazado para os trazer 

chagados; finalmente nostres vltimos annos de 
fua vida (que não paífou de trinta & hü^encer- 

roufe em hua cella de madeira, fobre a terra nua,’ 
do íincó pés de compjido, & quatro de largo. O 

admiração danatyreza! O forma de Chrifto cru¬ 

cificado! hai obrar maisgenorbío^ entédido? pois 
tanjo deu Chrifto a fua Roza. 

Mas nem Çhrifto deuia dar menos à Roza, né , 

Roza obrar menos por Chrifto; Chrifto hão dt- 

uia dar menos a Roza, porque a preparaua para 

fingular efpoza; ôe nos defpoíorios, as grandes da- 

diuas íaoproctftos da firmeza,&txplicaçoens do 
amor. 

Tanto que o efpozodos Cantares fedefpozoU 
com a alma íanta, logo lhe deu huns brincos dç 
ouro : muremUs aureasfacierríus tibi, qúe brincos crPW* 

rá° eíM? 0 Hcbrako ckz: fmilitudines W-mo 
luus. imagens de ouro. Entre os cxpofitores hai 

muita variedade na explicação deftas imagem hús 
dizem, que crao húas pombas de ouro para as 

C ore- 
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■c*™"*i.orelhasí outros híía gargantilha de ferpés efmaíc^ 

^as Para a garganta: outroshú coíàr,.ou.cu.ro de 

veír^níT oür°de peças encadeadas com figuras dc aguias, 
seiomator. pombas* & fcrpes de ouro para o peito: outro* fi- 

V^^nalmentc hujns braceletes de ouro enfuzilados:pa- 
*rtorum' ra os pulfos das maos; ora íeja o que for, o certo ~~~ I “uw'*í ~ 'j—-? ~ 

uf^connn ^Cr Suc* tU<^° ^cU ° e^>zo : braceletes para as 
ma rolar. Rz /'««"irs-x n/.irrt Ar ^ínmr-v n-o ^it.n.z7u mãos: colar, & cinto para o pe|to, & cintura: gar 
gantilha-para a garganta: & pendentes para as o 
rclhasj grandioío dan pois tantas.prendas paraquc? 
direi; porque as prendas entre os efpofos cem dous 

íignifiçados: fao protcfto$ da muita firmeza, & 

fao explicaçoens do muito agior: probatio amoris, 
exbibitio efl operisy diz Sáò Grcgorio; &o cfpozo 

para próteftar a verdade de fua firmeza, deu pren¬ 

das; & para explicar a grandeza de. feu amor, deu 

muitas: fimlitúdines aurí. 

A firmeza de Roza com Chrifto nunca teue 
quebras, porque nunca peccou mortalmente; oa- 
inor nao tcue limite, porque para a cabeça lhe deu 
clPinhos, para a boca fel, para a cintura cadeas, pa* 
Íaíl* mabs brazas, para os pés chagas, & para o 

cc5rp°todo.a Cruz de madeira dc húa eftíeita 
cella; < 

taiSE*p-IcníS“ enÇMCCCoafirmc,za ’ com 
parada efpòfc?£“dctc®° amor; 0 4uebcm Pre' 
r KW.R etant. 

Nrtn Roza deuia obrat mcnos chrifto, 

porque para ferefp02)a era neceflario conformar- 

~ fe 
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fcçòm Clinfto; a conformidade he tão natural en¬ 

tre o efpozo, ôc aefpozajcomo afgudhança cn- 
tre a cauía, & o íeu effeito; íc viramos hum effeito 

fem a forma, ou femelhança da fuacaufa,ou hüa 

caufa fem a forma de feu effcito: fe viramos o fo¬ 

go fem a forma dc outro fogo, o ouro fem a fe¬ 

melhança do rcfplandor do Sol, & 0 leão fem o 

valor, & figura *de outro leão, ou não fora leão, 

ou fora leão fantaftico, porque o effeito fem a for¬ 

ma, ou femelhança da fua caufa, tão fantaftico h© 

o effeito como a caufa» 

O milagre mais eftupendo nacreação do m\inJ 

do, da Omnípotenciadiuina,foiíercmascrcaturas 

feitas,& não geradas, pcllo Verbo que era gerado, 

êc não feito; affirn vzouo Autor do Genefis fem- 

pre da palaurajMf, ou, fuciamusy nunca da pala- Gen-c*t 

uríjjwwí} o queSaô Ioao Euangelifta recopilou6, * 

em húa fô clauíula, dizendo: ommaper ipfumfatta 

fnnt. Repara íingularmente Grigehes na palaura: 

& diz, Audi dinjunm parddoxum,per nonfaãü, 

fcdgemtiim, ommdfaãa,fednoiigénitd: Ouuihum pa¬ 
radoxo diujno, o que não era feiro, fenão gerado»* 
tez, & nao gerou as creaturas. Grande dizer? pois 
ifto he paradoxo^ fc o Verbo diuino fora feito* 
nao tora Crcador; neffa razão fc funda a Theolo- 

gia, que diz, que nenhúacrcatura, nem comoinf- 

rnimcnto cleuado, çode produzir húa acção crc- 

atiuaj logo aonde efta aqui o paradoxo? Eu o direi, 

. • . Cij fal- 
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faluo o melhor juizo; porque da razao formal do 

Verbo,he fer gerado, & da razão formal da creatu- 
xa he fer feita; & fendo o Verbo caufa,& a creatu- 

* ra effeito, nem a crestara tem a razão do Verbo, 
nem o Verbo tema razão de creatura; confiderou 
o Padre a razão, quefe requere entre o effeito, ôc 

afua caufa, como entre duas cáufas que muito fc i 
amao, que neceifariam en te, rejpitiunt fc mutuo, & 

• # nefte fentido Lhe chamou paradoxo-, porque entre 
duas coufas, que muiro fe amao, ferem amantes, 

& não terem a mefma^femelhançi, he paradoxo, j 
Gen.c*p.i.y 'Prouoj quando Deos criou Adam, diífe: facia- 

mus hominem ad imaginem, (gr fimilitu^inem nofiram : 

& quando fez a Eua , diffe : faciamuj ei adjutotium 

fimile jibi: de modo que Adam foi feito à íeme- 3 
lhança de Deos, & Eua à fcmqjhança de Adam* 
não quero dizer que Eua não cra imagé de Deos, 

- que íimera, mais falo como falou a. Efcritura; 
que quizdizer â Efcritura nifto; agudamente reí- 

?rocop.m. ponde Procopio: Hocdixit.de bomine,&* nonde mulie- * 

GenM re3 tjuia. mn deforma fed de imagine femoemamr, ’<jux in 

' dignitette wjperatoriavifitur: quer dizer o Padre,por¬ 

que Adam foicteado para Senhor do jnúdo,& Eua 
foi feira para efpoza de Adam; para Senhor do 
n>undo, era neceffmo cYn Adam a femelhançade 

Deos, mas para- efpoza dc Adam, era neceffario 

em Eua a .femelhançade Adam, porque íèrern eí- 
.pozos, & na*o ferem íemelhantes, fora paradoxo» 
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Na vida, & ru morte foi S Roza hua yiua fe-.’ 
melhança de Chrifto : na vida, porque viueo hua 
vida de dores, na morte, porque padeceo as*do- 
res da Cruz; affim o diz a fvja lenda, & Chrifto ldic 

deu a entender aparecendolhe com hua balança, - 
pezando bs graos da gloria com os graos da pena, 
para que Roza fe animaííe a padecer na morte as 
penas*da Cruz;* cã'» viua foi a fernelhança, que 1 fiti.cxp. 

Chrifto foi o njirum dolorum dos homens, & R za 

foi a*fponfa dolorum de Ghnfto,aftinn fe conformou 
Santa Roza cóm Chrifto, & aftim preparou Chrt 
fto a Santa .Roza, dotandoa com tuas dores, ôc 
excelle.mes virtudes: paràta eram• 

§. III. 

O Terceiro moefo da vinda do efpozb a hua 

alma, hc premiandoa com doçuras,rique¬ 

zas , & banquetes de fua gloria : intrauerunt cum eo 

ad riuptias v porem neftes deípozorios, que 

nada diz o Senhor do que paíTalà dentro, dizendo, 

unto do que paífou quà fora; do quepaíTou ca 
fora, diíTeosaluoroços, luminárias, preuenç.^és* 
& défcuidos: do que paíTalà dentro nada diíle, fe- 
nào fomente: intrauerunt cumeo fentrãrao com elie. 

Myfteriolo íegredo? em huns deípozorios,*o appa- 

rato de fora todos o fabem, porque todos o vem : 

mas o apparato qç acntro, banquetes, faraós, ri¬ 

quezas,alegrias, nem todosp fabem, porque nem 

cüj 



2$ * 

todos o vernrpois fediz com tanta miudeza as 
circunftancias da fefta de fora, porque náo diz de 
algümodo as circunftancias da gloria de dentro? 

ConfeíTo, que fô pregando nefte dia poderá ref- 
ponder a efta duuida, por fer tão noua, que nem o 
reparo, né a repofta achei nos Expoíicores que vi 
do texto (feràinfuficiencia, & pouca lição minha) 
mas a repofta que não achei fios*Expofiro?es do 
texto,achei nas reuelaçoés de fanca Rczaj querem 
faber as glorias de Chnfto por dentro?, fan ta Roza 

o dirà, meditando nas dores de Chrifto por fora. 

Tres vezes defpirãoa Chrifto os miniftrós dc 

fua morte, na coluna, nos eípinhos, & na.Ciuz: 
io a dos efpinhos declararão os Euangchíias, hip- 

pondo efeuzada a declaração dasoutras duas: ex- 
Mzth.t*p. uentes eum, induerunt eumclâmide: diz S. ireneo, que 

O rigert.fentit foitraçi de fabedoria diuina, para que os Santos * 

cotifui.li tx~ pellos membros martyrizados de Chrifto viftem 

tíy.mcon- as Pçrfeiçoens interiores de Deosj noré as palauras, 
icrjti.cétfí que faÕ admirarieis; Filius Dei Patris inwpbilis fa- 

D ArAn.hb.x bricauirfibi bominem, m quo ipfefieret Vifibtlis Sunóiis, 
Z°Jn fíxt*vt exp°lt4Ws vejlimentis rotas per pngula membra corpe- 

. risVideretHYy motaueicònfideraçãoíagloria, & per¬ 
feição dc Deosf, nefta vida preícnte, hc ^ndiciuel, & 
inuiziuel: nec in corhominis afeendir qu# praparauit 
Deus dihgentibui fi, dizSj6 paulo; J [omo po„ 

dem os cantos pello corpo cxterio.r de Chrifto, ver 
a gloria, & perfeição interior. deDcos? direi, por¬ 

que 
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que Chrifto em todas as partes do corpp padecco* 
particulares torn*ntos , & em cada tormento do 
corpo fe via húa perfeição de Deos: nps pés a for¬ 
taleza, nas maos a liberalidade, no peito o amor 

na cabeça a fabedoria , no corpo toda a paciência, * 
& no muito que padecia o muito que podia, por¬ 
que volontariamentefô hü Dcos çom fuasperfei- 
çoéí podia padecer húa morte com tais tormentos> 

pois quando os Santos naquellc corpo dcfpidp 
meditâo neftes tormentos, fabem aquellas perfei¬ 
ções, porque as dores de Chrifto confideradas pox 
fora íao palauras viuâs, que eftao dizendo as per- 
fçiçoês de Deos efeondidas por dentro: in quo w. 
e fieret rvifibilis Sanftis, 

As meditações, reuelaçoes, & illuminaçoés de 

fanta Rozanão fe dize em muitos volumes, quan¬ 

to mais em hú fermãomas digamos algúas para 

reíponder a duuida do Euangelho. Paífeaua com 
Chrifto de maos dadas em figura de.mimno, & na 

mefrna figura vinha muitas vezes fentarfe na fua 

almofada; S. Antonio fe pinta com o miniao no 
liuro, porque húa vez fe veyo fentado no feu eftu- 
do, & fora razão que fe pintara fentado na almo- 

fada de S. Rozt, onde tantas vezes o conuerfoa 

fentado; A Mây de Deos a conuerfaua de dia, &' * 

• acordauade noite; SCathetina de Sena em forma 
vnfiüel era a fua Meftra; O Anjo da ernarda era 
feu.pajem de recados; nas Cómunhoés^rotauado 

rofto 
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roílo refplandores, & tão ardentes, que o Sacerdo: 

te retiraua a mão com preflfa pesque fe abrazua no 

. feu fog o, cm hüa enfermidade'bebeo do lado de 
Chnfto , ôc logo foi faã. O riquezas de Deosa- 

minte? os amores, & requebros, que Chrifto lhe 
dizia , he hü derretimento inexpUcauel da alma*, 
bifa vez lhe diíTé: Roza,tu ès Roza do mea cor^- 
çaoj outra vez: flos es, & florem amas, eçcequema- 

/nas- eu fouflor, & tu es húa flor, eis aqui a quem 
amas. Emfim, quem diz cípoza no amor, diz todos 

*à\ fauores do amor, porque nefte grao de amor, o 

que amor tem de confiadoftem defupremo. 

Começa o liuro dos Cantares cô h'úa periçáada 
alma íanta, pedindo a inftituição do diuino Sacra- 

meco do altar na íuaue prenda áa boca de Chnfto: 

O[culcturme ofittlo oris fui: & noia' Sao Bernardo 

começar a petição íerp prblogo, né proemio: non 
facitpYoccmium\ porquea efpoza era a Igreja,o efpo- 

-fo cra Clírifto)^ oque pedia era o diuino Sacramé-, 

toj pois tal prenda pede hua alma com tal confi¬ 
ança? o temot não he a alma da reuerencia? pois 

para quando hc a reuerencia fenão para quando fe 

comujgafOra noteadifereta repoftado Padfe-No 
'amor ia difletentçs graos amor; amor dc catiuo, 

^mor de criado,amor de irmão,amor de filho,& a- 
mor de e poza>o catiuo,timet, coiétafe coo temor 

fem q o Senhor chegue ao caftigo: o criado#"*, 
çontentafe com a boa paga: o irmão amplexabitur^ 

con- 
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íontentafe com os bra ços; o filho, mer »her* mU 
comorabitar, contentafecom os peitos * ^ f 

poía, ofcuktur me ofculg orisfui • não fc^come a 

com menos, que com a mais excellente prendada 
boca diuina; & notem a razão: quiaexallit innaturx 

bxc xfiãio amoris; porque de todos os grãos 
de amor, cite heomais exccllente grao, & r?qUe 
cem de mais cxcelleme, tem de mais confiado.^ 

Não dizChriftoas finezas de dentro, porqueo 

amor de efpoza diz todas as finezas; baila dizer 

intraueYunt cumeo.Sz Roza lie a Roza do coração 
de Chriíto, quecoufa hauerà no coração deChri- 
ílo, que não feja de Roza? os alentos, os poderes, ' 
&os fegredos*, os alentos, porque teuetodas as 

virtudes em grao heroico: os poderes, porouefe- 

us milagres na vida, & na morte forao infinitos^ 
( nao os repito, porque fou pregador, & não hif- 

toriador) os fegredos, porque teue o dem de pro- 

feciaem táolcuantado grao, que fabia os futuros 

Sc conhecia o fegredo dos coraçoés auzentes & 

prefences; ofegredo dos coraçoés?-fim.; queosi' 
guaes no amor da (emelhança, não faõ defiguak 
no poder dos fauores. h 

_ Do vitimo fangue do coràçâo dr rUri 

(to nafeeo o diuino Sacramento do altar f d 
vida eterna; aíhm d ize Padres &P •[’ fonteda 

«.fZTjT Alolliní,0i' V'* ÍMw, PtrguDto, & Wiít 4oSr-. 

D vitimo" 
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vitimo fangue, que do primeiro fangue dc Chrifto? 

Em todo o fangue de Chrifto eftaua a fonte da vi¬ 
da eterna,porque todo eftaua vnidohypoftaticame- 

tcà Diuindade de Chrifto : logo porque feattribue 
cfte poder, & fauor fingularmente ao vitimo fati¬ 
gue do feu coração? Refponde o Bifpo Almirenfe: 
Qjiia fanguis ille, qui nou<eregeneratwnis eftaufíor, ad- 

aZTC7'ci fondt nimium cum fanguine l^irgineo^ quo DomiMs in 
vaica.n.sp •pterófitit conceptus: porque o vitimo fangue em que 

ruorreo ocoraçao de Chrifto, era muito fcmciha- 

JÍrfVf7.*ri te ao primeiro fangue da Virgé, de que fe formou 
* o coração de Chrifto; Diz fanto Thomas com os 

Philofofos que a primeiracoufa que na geraçào do 

homem fe forma do fangue da may, hc o coraçao, 
& aílim a vitima coufa, que no homem morre, hc 

o coração) de modo que o vitimo langue, em que 

o coração morre, he muito femelhante ao primei¬ 

ro fangue de que o coraçao naíccj ao langue da 

Virgem fe deu o fauor, & poder de dar principio ao 
coraçao de Chrifto para Viuercom coração de De- 
os hüa vida diuina, pois ao vitimo langue defte co¬ 

ração fe attribua o poder, & o fauor do diuino Sa¬ 
cramento para os homens viuerem hüa vida eter¬ 

na , porque nâo fejão dcfiguais no poder, os que 
fao iguais na femelhança, quiu adfonat nirmum cum 
Janguine V*irgineo: 

Grandes lao os voííbs poderes, Gloriofa Roza, 
porque grande a yofla femelhança com Chrftoj 
r " para*> 
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para vos náoha coração fechado, porque naqucl- 
le diuino coração para vos náo ha fauor recatado; 
tanto foi o voííb poder, que a voíTas vozes, as ar- 
uores fc inclinauâo , as aues obcdeciaô, ospccca- 
dores fe rendiaô, os juftos fc animauão, os cora¬ 

ções fe abriáo, foftes na mininicc, fanta, na vida, 
perfeita, na morte, gloriofa; foftes a pérola das ín¬ 

dias, a flor da Igreja, & aRoza da Religião Domh 
nicana; foftes a minina das virtudes, o Peru da San¬ 

tidade , & o Potofli dos^pilagrcs; mais rica efta 
Hefpanha com vofco,quc com o ouro do feu Po- 
roífr, &a fagrada Religiáo^dos Pregadores tâo rica 
cfta co efta fô Roza,como co todas fuas letras, 8c 
virtudes, porque o fruto dc fuas virtudes, & letras 

fe acha todo na fermofura deftaRozai fô vos baf- 

tais para enriquecer todas as Religiões, quanto 

mais hua fô Religião, porque voffa fermofura dà 

a Heípaaha riquezas dc honra, à Igreja thefouros 

dc graça, & ao Ceo refplandores dc gloria; cAi 

yuamnosperclucM Cbrijlusleftts Arnen* 




